Sou Evangélica, Mas minhas roupas minhas regras

Estudo Teológico: A Estética da Santidade e o Dever do Cuidado

Introdução: Além do Tecido
O conceito de "minhas roupas, minhas regras" confronta-se, no ambiente cristão, com o conceito bíblico de Corpo como Templo e Sacerdócio Universal. O vestir, na Bíblia, nunca é apenas um ato estético, mas um ato confessional.
1. Exegese de Mateus 18:7-9 – O Escândalo e a Geena
A palavra grega utilizada para "tropeço" ou "escândalo" é skandalon, que originalmente se referia ao gatilho de uma armadilha.
· O "Ai" do Mundo: Jesus reconhece que o pecado existe, mas estabelece uma sentença severa para o agente causador.
· A Autodisciplina Radical: O texto ordena "cortar a mão" ou "arrancar o olho". Hermeneuticamente, isso significa que a responsabilidade primária de fugir do pecado é de quem sente o desejo. Contudo, a exegese não isenta quem coloca a armadilha (skandalon). Se a minha liberdade se torna a "pedra de tropeço" para o fraco, eu falhei no amor.
2. A Antropologia do Desejo: Concupiscência e Carne
Você mencionou a "fase de negação". Biblicamente, chamamos isso de mortificação da carne (Colossenses 3:5).
· A Luta do Irmão: O cristão luta contra a epithumia (desejo desordenado).
· A Corresponsabilidade: Embora o homem seja responsável por sua cobiça (Mateus 5:28), a mulher (ou o próximo em geral) é chamada a não ser cúmplice da queda alheia. O amor cristão (Ágape) prioriza o bem-estar espiritual do outro acima do direito pessoal de autoexpressão.
3. O Paralelo Edênico: O Agente Indutor
Sua analogia com a serpente e Eva é precisa no campo da retribuição divina.
· A Culpa Compartilhada: No Gênesis, a serpente foi punida por seduzir, Eva por ceder e induzir Adão, e Adão por escolher pecar.
· O Princípio da Causalidade: Na hermenêutica bíblica, quem facilita o caminho para o pecado de outrem participa da desonra. Não se trata de "justificar" o erro do homem, mas de entender que a santidade é um esforço de equipe.
4. Sal da Terra e Luz do Mundo (Mateus 5:13-16)
Como "Sal", o cristão deve preservar a moralidade e dar sabor à santidade. Como "Luz", ele deve apontar para Cristo.
· A Visibilidade da Graça: Uma roupa que atrai o olhar para as formas do corpo de maneira provocativa compete com a luz de Cristo que deveria emanar do rosto e das obras da pessoa.
· O Testemunho Público: A hermenêutica do "sal" sugere que nossas escolhas devem impedir a decomposição moral do ambiente, e não acelerá-la.
5. Conclusão: A Liberdade Limitada pelo Amor
A verdadeira liberdade cristã não é o direito de fazer o que se quer, mas a libertação do egoísmo para servir ao próximo.
· Modéstia (Kosmios): O termo grego para modéstia em 1 Timóteo 2:9 implica em algo "bem ordenado" e "decente". Não é sobre esconder-se, mas sobre não se tornar o centro das atenções através da sensualidade ou ostentação.
· Veredito: "Tudo me é lícito, mas nem tudo convém" (1 Coríntios 6:12). O direito de vestir o que quiser termina onde começa o meu dever de proteger a alma do meu irmão.
